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Objetivos 

Este trabalho tem como objetivo determinar a 
idade de cristalização de magmas basálticos de 
alto-Ti do tipo Pitanga e Paranapanema da 
Província Magmática Paraná com elevada 
precisão a partir da técnica U-Pb (CA)-ID-TIMS 
(chemical abrasion isotope dilution thermal 
ionization mass spectrometry) em zircão e/ou 
badeleíta para investigar se existe um hiato 
temporal entre as rochas máficas intrusivas e 
extrusivas e avaliar a possível correlação do 
magmatismo toleiítico da PMP com o Evento 
Valanginiano. Foram selecionadas para este 
estudo as rochas máficas, incluindo os basaltos 
faneríticos dos derrames de Araraquara, o Sill 
de Campinas e a Intrusão de Limeira, no 
estado de São Paulo. A obtenção de idades de 
alta precisão em rochas basálticas toleiíticas é 
desafiadora, tendo em vista a escassez de 
cristais de zircão. Rocha et al., 2020, revelou 
idades de ca. 133,6 Ma (U-Pb CA-ID-TIMS em 
zircão) para magmas ácidos de baixo-Ti tipo 
Palmas. As idades 40Ar/39Ar de ca. 133-131 Ma 
(Ernesto et al., 1999) são atualmente as únicas 
disponíveis para o basalto de alto-Ti tipo 
Pitanga. 

Métodos e Procedimentos 

Esta pesquisa envolveu uma etapa de campo 
para reconhecimento das áreas e coleta de 
amostras. Foram confeccionadas 7 seções 
polidas máficas extrusivas e intrusivas. Para o 

estudo da Intrusão de Limeira foram descritas 
duas seções polidas (LIM-10 e TF-36) de 
trabalhos prévios (Lino, 2018; Lino e Vlach, 
2021). Foram realizados estudos petrográficos 
e imageamento por MEV (Microscópio 
Eletrônico de Varredura). A separação mineral 
consistiu na fragmentação, britagem, moagem 
e peneiramento para separação da fração mais 
fina (<250#) de nove amostras. Para a 
separação dos minerais pesados foi utilizada a 
mesa JCR (Jasper Canyon Research), que é 
ideal para a separação de zircão em rochas 
vulcânicas, seguida de separação magnética 
por Frantz e por densidade utilizando o iodeto 
de metileno (3,32 g/cm3). Os cristais de zircão 
selecionados do concentrado foram submetidos 
a um pré-tratamento com a técnica de abrasão 
química (Mattinson et al., 2005; Widmann et al., 
2019) para dissolver os domínios metamícticos 
e minimizar os efeitos da perda de Pb após o 
procedimento de annealing. As etapas de clean 
lab são constituídas pela lavagem e dissolução 
dos grãos e separação química do U e Pb. As 
análises isotópicas serão obtidas em um 
espectrômetro de massa de ionização termal 
(TIMS) ThermoScientific TRITON Plus. As 
etapas de pré-tratamento de zircão foram 
realizadas no Geotop/Université du Québec a 
Montreal (UQAM) (Canadá).   

Resultados 

Somente uma amostra dos basaltos de 
Araraquara de granulação mais grossa 



 

 

forneceu cristais de zircão. As amostras do Sill 
de Campinas com segregações gabróicas 
centimétricas no diabásio foram as mais bem-
sucedidas na extração do zircão e badeleíta. O 
quartzo monzodiorito da Intrusão de Limeira 
apresentou melhor desempenho na extração 
do zircão. A petrografia referente as rochas 
intrusivas apresentaram granófiros compondo a 
matriz. Cristais aciculares foram investigados 
no MEV e correspondem a cristais de zircão e 
badeleíta. No total foram extraídos 15 grãos de 
zircão, sendo 3 grãos dos basaltos de 
Araraquara, 9 grãos do Sill de Campinas e 3 
grãos da Intrusão de Limeira. Os cristais são 
aciculares, translúcidos a esbranquiçados, 
alongados (3:1 a 4:1), e de granulação fina 
(~50 μm). Foram extraídos 64 grãos de 
badeleíta do Sill de Campinas, com predomínio 
de cristais prismáticos, alongados, de 
coloração amarelada a castanho clara e com 
granulação ligeiramente maior (>50 μm). 

 

Figura 1: Produtos obtidos após o imageamento 
MEV e a separação mineral. (a) Imageamento MEV 
da seção polida do Sill de Campinas mostrando 
grãos de zircão e badeleíta identificados. (b) Cristais 
de badeleíta extraídos do Sill de Campinas. (c) 
Cristais de zircão extraídos do Sill de Campinas. 

Conclusões 

As rochas com matriz composta por granófiros 
e de granulação média são as mais propícias 

para a separação de grãos de zircão e 
badeleíta. Os granófiros indicam possíveis melt 
pockets e a granulação mais grossa permite 
um desenvolvimento melhor dos cristais 
aciculares, facilitando a separação mineral. 
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